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1. Ementa: 

Relações entre língua, cultura e sociedade. Usos da linguagem em diferentes padrões culturais. Relações da 
Sociolinguística com a Etnolinguística. Etnolinguística e Onomástica. As contribuições das línguas africanas e 
indígenas para a formação do português brasileiro. Africanismos e indigenismos. Contribuições da Etnolinguística 
para o ensino. Relações étnico-raciais e a questão racial na sala de aula. 

2. Objetivo Geral:  

Compreender as principais abordagens, métodos e técnicas de análise da Etnolinguística e suas relações com 
outras áreas do conhecimento, tendo em vista as discussões culturais que podem contribuir com a formação de 
professores de ensino da Libras. 

3. Objetivos Específicos:  

3.1. Problematizar as diversas abordagens de cultura e sua relação com a linguagem humana; 
3.2. Analisar a constituição e a produção de abordagens teóricas existentes no campo da Etnolinguística, com a 

finalidade de se entender como esta ciência se desenvolveu ao longo dos anos;  
3.3. Diferenciar as áreas do conhecimento linguístico Sociolinguística e Etnolinguística com intuito de se entender 

que se tratam de abordagens linguísticas diferentes, embora com objetos de estudos que se inter-relacionam; 
3.4. Entender os principais aspectos históricos da Etnolinguística, tendo em vista a identificação das diversas 

fases de produção e desenvolvimento da área em questão; 
3.5. Relacionar linguagem e cultura surda para que se tenha uma compreensão da formação cultural a partir das 

performances linguísticas; 
3.6. Inter-relacionar linguagem e desenvolvimento identitário surdo, contribuindo com o entendimento da 

importância da linguagem humana para a formação das identidades sociais; 
3.7. Identificar as principais contribuições das línguas indígenas e africanas na formação dos aspectos etno-socio-

identitários do português brasileiro; 
3.8. Discutir as contribuições dos estudos etnolinguísticos para a formação dos professores de ensino da Libras. 
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4. Conteúdo Programático: 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade Temática 1 – Conceitos de cultura e formação da Etnolinguística enquanto área 
científica 

4.1. Concepções de língua e linguagem;  
4.2. As diferentes abordagens de cultura; 
4.3. Multiculturalidade, Interculturalidade e Transculturalidade; 
4.4. Etnolinguística: abordagens, métodos e técnicas; 
4.5. Aspectos históricos da Etnolinguística; 
4.6. A relação entre Sociolinguística e Etnolinguística. 

15 h 

Unidade Temática 2 – Etnolinguística e comunidade surda 
4.7. Linguagem e cultura; 

 
 



4.8. Linguagem e identidade; 
4.9. Aspectos étnico-sócio-identitários das comunidades surdas. 

 
 

15 h 

Unidade Temática 3 – Etnolinguística, educação e interdisciplinaridade 

5.0. Etnolinguística e educação; 
6.0. Etnolinguística e religiosidades; 
6.1. Etnolinguística e questões indígenas; 
6.2.  Etnolinguística e questões negras; 
6.3.  Etnolinguística e questões referentes a gêneros e sexualidades. 

15 h 
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5. Procedimentos Metodológicos: 

O curso será desenvolvido por meio de: 
5.1. Aulas expositivas e interativas; 
5.2. Leitura e análise de textos; 
5.3. Debate sobre filmes referentes aos temas das aulas. 

6. Recursos Didáticos  

6.1. Quadro branco, pincel para quadro branco e apagador; 
6.2. Uso de projetor. 

7. Avaliação 

 
7.1. N1 – Exercício 1 (Resumos dos textos obrigatórios – 40% da nota), Exercício 2 (Estudo dirigido - 40% da 

nota) e Participação nas discussões (20% da nota); 
 

7.2. N2 – Resenha do livro Línguas Indígenas Brasileiras: para o conhecimento das línguas indígenas (40% 

da nota), Exercício 3 (Estudo dirigido – 40%) e Participação nas discussões (20%). 
 
Prova final – Valor 10.0 pontos 
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9. Cronograma de aulas 

DATA C/H CONTEÚDO 

01/02/2023 4 h/aula 
 

Apresentação do Plano de Curso e do 
cronograma de aulas; outras questões 
relacionadas ao desenvolvimento da disciplina. 

02/02/2023 4 h/aula Conceito de ciência, enquanto produção 
acadêmica, e sua relação com os estudos 
linguísticos não acadêmicos ou considerados 
não científicos. 

03/02/2023 4 h/aula Conceito de ciência, enquanto produção 
acadêmica, e sua relação com os estudos 
linguísticos não acadêmicos ou considerados 
não científicos; 
 
A relação entre teoria e prática no estudo 
científico; 
 
A produção teórica na ciência linguística. 
 
 

 

06/02/2023 4 h/aula As diferentes abordagens de cultura; 
Multiculturalidade, Interculturalidade e 
Transculturalidade; 
Etnolinguística: abordagens, métodos e técnicas; 
Aspectos históricos da Etnolinguística; 
A relação entre Sociolinguística e Etnolinguística. 

07/02/2023 4 h/aula Etnolinguística: abordagens, métodos e técnicas; 
Aspectos históricos da Etnolinguística; 



A relação entre Sociolinguística e Etnolinguística. 

08/02/2023 4 h/aula Linguagem e cultura; 
Linguagem e identidade; 
Aspectos étnico-sócio-identitários das 
comunidades surdas. 

09/02/2023 4 h/aula Linguagem e cultura; 
Linguagem e identidade; 
Aspectos étnico-sócio-identitários das 
comunidades surdas. 

10/02/2023 4 h/aula Linguagem e cultura; 
Linguagem e identidade; 
Aspectos étnico-sócio-identitários das 
comunidades surdas. 

13/02/2023 4 h/aula Etnolinguística e educação; 
Etnolinguística e religiosidades; 
Etnolinguística e questões indígenas. 
 

14/02/2023 4 h/aula 
 

Etnolinguística e educação; 
Etnolinguística e religiosidades; 
Etnolinguística e questões indígenas. 
 

15/02/2023 
 
 
 

4 h/aula 
 
 
 
 

 

Etnolinguística e educação; 
Etnolinguística e religiosidades; 
Etnolinguística e questões indígenas. 

16/02/2023 4 h/aula Etnolinguística e questões negras; 
Etnolinguística e questões referentes a gêneros 
e sexualidades. 
 

17/02/2023 4 h/aula  
Etnolinguística e questões negras; 
Etnolinguística e questões referentes a gêneros 
e sexualidades. 

 
 

Total 52 h/aula - 
Data de aprovação em Colegiado de Curso: 13/01/2023.  

Assinatura do(a) docente 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 


